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Em arroz irrigado, cultivado nas condições tropicais, a brusone (Magnaporthe 
grisea) causa perdas significativas de produtividade devido aos danos causados tanto nas 
folhas, quanto nas panículas. A recuperação das plantas infectadas nas folhas, que 
recebem irrigação tardia depende do grau de resistência na planta adulta. A resistência 
genética é a melhor estratégia de controle da doença e o conhecimento dos genes de 
resistência é fundamental para uma proteção efetiva contra o fungo. A vulnerabilidade da 
resistência específica, devido a alta variabilidade do patógeno, é um dos principais 
entraves encontrados nos programas de melhoramento, visando a busca de resistência à 
brusone. Deste modo, devido à natureza dinâmica da relação M. grisea - arroz, a 
estabilidade da resistência é crítica e está associada à resistência parcial, quantitativa ou 
de planta adulta, que é atualmente a estratégia do melhoramento (Dyck & Kerber 1985; 
Ohm & Shaner, 1992, citado por Brammer et al.,2001). Nesse sentido uma das estratégias 
para o controle da brusone na folha consiste na seleção de cultivares com resistência de 
plantas adultas. O objetivo desta investigação foi identificar cultivares de arroz irrigado com 
resistência diferenciada na fase adulta. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Palmital em Brazabrantes (GO) na safra 
2006/2007 e consistiu de 10 tratamentos (BR IRGA-417, Rio Formoso, Metica 1, Cica-8, 
BRS Taim, BRS Chuí, Epagri 109, BR IRGA 409, BRS Biguá e BRS Jaburu). Utilizou se 
delineamento em blocos inteiramente casualizados, em três repetições com três parcelas 
de 3x0,6 m que receberam como adubação 200 kg.ha-1 da fórmula 04-30-16 no plantio e 90 
kg.ha-1de 20-00-00 em cobertura, aos trinta dias após plantio (dap). Foi avaliada a 
severidade de brusone na folha (SBF) aos 29 dap e 52 dap de acordo com a escala de 
notas de 10 graus (Notteghem,1981).  

A análise estatística indicou que houve diferença significativa para severidade de 
brusone na folha entre os tratamentos (Tabela 1 e 2). As cultivares BRS Jaburu, BRS Biguá 
e Rio Formoso apresentaram baixa SBF tanto em plântulas como em plantas adulta. 
Segundo Venancio, 2006 a cultivar BRS Taim possui resistência à brusone na folha de 
planta adulta, pois apresentou maior SBF em plântula e menor SBF em planta adulta, 
sendo assim a cultivar é recomendada para plantio irrigado em condições tropicais. 

 
Tabela 1- Severidade de brusone nas folhas de plantas de arroz aos 29 dias após 

plantio (%) 
Cultivar Repetição 1 Repetição 2 Repetição 3 
BR IRGA 409 1,27 4,93 8,72 
Epagri 109 0,62 0,63 0,26 
BR IRGA 417 13,23 6,93 18,71 
Metica 0,63 0,24 0,53 
BRS Chuí 11,20 23,38 32,31 
Rio Formoso 0,35 0,13 1,82 
Jaburu 0,45 0,34 0,97 
Cica 8 0,38 0,01 0,0015 
BRS Taim 31,69 51,73 30,96 
Biguá 0,22 0,01 0,01 

 



Tabela 2- Severidade de brusone nas folhas de plantas de arroz aos 52 dias após 
plantio (%) 

Cultivar Repetição 1 Repetição 2 Repetição 3 
BR IRGA 409 55,00 47,64 66,40 
Epagri 109 3,67 3,50 3,73 
BR IRGA 417 45,73 62,80 48,38 
Metica 42,31 45,00 50,00 
BRS Chuí 60,00 58,93 70,89 
Rio Formoso 1,87 7,47 3,20 
Jaburu 1,49 0,10 0,17 
Cica 8 31,82 29,44 7,29 
BRS Taim 0,28 0,37 1,04 
Biguá 1,20 0,81 2,02 
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